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                       A letra do poema

                                  André Gardel          

Poética
Que deuses me dominam

quando ouço essa música?

Que sóis me iluminam

quando beijo a sua boca?

Que frases me poetizam

quando arrisco esse mundo?

Que mãos me esculpem

quando entro nesse mar?
Que olhos me narram

quando cruzo essas ruas?

Que luas me transportam

quando reina esse silêncio?

Que feras me devoram

quando caio nessa arena?

Que noites me apagam

quando vivo essas estrelas?

Tempo

Tragado por camadas do passado,

visitei em sonho espaços vividos

e estranhos lugares inventados,

que se misturaram num só sentido,

logo perdido, assim que achado.

Ao acordar, não distinguindo mais

o que vivera do que inventara,

fiquei imóvel olhando para trás,

entre a bijuteria e a jóia rara,

sabendo-as no fundo tão iguais.

O que, na verdade, estava em jogo

era o rumo tomado pela vida,

nos últimos anos o eterno fogo

do presente queimara a foto antiga,

apagando tanto o rei quanto o lobo.

Foi como se o passado gritasse

do fundo do poço pedindo luz,

para não ser só uma marca na face

mas parte da vida como os azuis

e no céu de verão se conservasse.

O que esse impasse me pedia agora?

Mais sabedoria, serenidade?

Que no poente eu lembrasse da aurora?

Na leveza, do peso da idade?

Da história acumulada numa hora?

Levantei e, pensando nisso tudo,

abri a janela: que dia lindo!

A claridade beijava o mundo,

a paisagem alongava-se sentindo

o tempo, meu tempo, respirei fundo.

Bambu

                                                                            pra Cláudia

“Você é forte, forte que nem 

bambu”, ela me disse, e eu bem

que tentei entender o sentido,

aberto o coração e o ouvido,

contido em seu elogio estranho...

Seria só pelo meu tamanho?

Ou talvez pelo meu corpo esguio

vivendo sempre à margem de um rio?

Pode ser também por que envergo

com o vento e cantando eu ergo

toda a minha vida à imensidão?

Ou ainda, quando firme na mão

do equilibrista sobre fino

arame desafie o destino,

cortando o ar em vôo sereno,

do alto vendo o mundo pequeno? 

Ou será por que em límpido céu

colado à seda do papel

ensine ao menino vida e morte

no cruza, no estanque, no corte?

“Você é forte, forte que nem

bambu”, em minha cabeça sem

freios, voltas no mesmo lugar, 

reverberava frase invulgar:

“Por que bambu, por que vegetal?

Não um tatu, algum mineral?

Por que bambu, não aço ou cristal?

Por que forte, se frágil e mortal?”

Bem, era com esses olhos que

ela me via, herói de tevê,

herói grego, sem paz, sem sossego,

afeito a tempestades, sem medo.

E com boca úmida e macia,

saboreando o que proferia,

me esculpia com seu discurso,

palavras desviando meu curso.

Pois só eu me sabia taquara

rachada no fundo do oceano,

na solidão que nada compara,

esquecido de dia, mês, ano.

Curva

De repente 

a curva

fechada, longa,
turva

visão do futuro,
lampejo de volta

que não se completa,
lançando o carro

embriagado

para outra meta,
passagem

desvio

suspensão

entre

ato

nas coxas

do asfalto.
Curva

macia

molhada,
silêncio em movimento,
mistério concreto,
dança sensual 

da estrada,
rodada

convexa

que muda o sentido

da conversa

o ângulo 
da paisagem

a cor 
do céu.
De repente

a curva,
música

vertigem,
cura

da mono

tonia

da viagem.
Cemitério Tróia

                                                                      pro Luiz Orenstein 

Onde o discurso tem

o mesmo efeito 

da espada,

espelha

lágrimas,

vitórias,


auroras rosadas.

Onde as palavras são

de bronze,

hasta longa,

aladas,

proferidas por homens

que são antes

deuses

e por deuses 

antes mortais 

dis-

farsantes.

Onde o discurso segue

o curso das naus

recurvas,

das águias

pressagas,

de hecatombes

e libações,

das planícies,

altas

plagas,

e parece nunca ceder

às tentações

desnaturadas.

É lá

que mora

a Moira

e heróis

a desa
fiá-

la.
Canção
O que sobra é lucidez,

acesa em algum canto

da tez, onde quer que 

passe, voe, fique 

transborda.

Às vezes acorda 

pombos atrás de

lâminas luminosas

de som, pétalas em

mosaico pelas ruas,

o livro possível,

infinitas páginas 

perdidas.

O que sobra é lucidez,

que não se apaga 

do corpo

nem nas quedas livres,

lábios pulsando carnes,

dias virando cinema.

O que sobra é lucidez,

que não soletra,

não desenha,

não rascunha,

se instala nos olhos

como na mente
se perde uma 
canção.
Peça 

Não sou o avesso que consola a justiça

nem a dependência do bem pelo mal;
não sou nada disso, não finjo lisura,
não vou escoar nesse estreito canal.
Não vou fazer esse papel, não há boa

consciência ou harmonia cativa

que me pregue essa peça, essa cruz, essa

cilada, uma piada de mau gosto.
Não adianta me retirar de cena,
me colocar na lixeira das vaidades;
o mundo é maior do que este foco torto

e é no mundo que eu vivo,
sem saudades.
Você chamou

Quando você menos espera

já está na teia,

pernas e mãos atadas,

corpo se debatendo,

olhos fixos 

na fera

que você mesmo chamou.

Ela vem 

precisa e orgânica,

longilíneas pernas,

tirânica,

olhos 

por todo o corpo

de pêlo e seda,

sedenta 

de você.

Seca a garganta,

a alma, a luz

fria 

trespassa a cena

surda

a seus apelos,

impele

a boca

sobre a sua

cabeça,

mastiga

o crânio,

o tórax,

tíbia e perônio.

Salta peralta

e engole, 

num só golpe,

seus pés...

Você agora é parte

do corpo da fera

que você mesmo chamou.

Vai virar célula

da fome da fera

que você mesmo chamou.

Vai correr pelas veias

do mundo da fera

que você mesmo chamou.

Sem nunca ter dado 

nome aos bois.

A ferro

Sua alma não brinca, não pulsa, 
não voa sem que, num inesperado

momento, receba a visita, sol na 

poeira de um velho piano, daquela 
lembrança, brasa vindo na direção 

de seu corpo de praia. Mesmo quando 

o cenário, verdejante, se impõe, vital

como qualquer respiração, e aromas
branco prateados entrelaçam corpos,

suspiros, silêncios na mística presença

do azul do mar, o olhar do algoz cala o 
golpe. E, de repente, o cheiro de carne 

queimada neblina o ar. As páginas entre
abertas não fecham mais, não cicatriza
mais o horizonte, e a sede e a fome 
retomam seu lugar. Por mais que as 

palavras repisem o quanto a vida é 

boa, o sexo com os discos, livros, o 

grito de gol, a saída de emergência, o 
riso com os amigos, lâmpadas da paz.

Quando ele menos espera aquela 

imagem pousa em seu ombro,  

entorta seu prumo, 

remarca a 
ferro sua 

alma.
A paz da água
Depois que me mudei para a água,

o mundo tomou outro sentido:

diminuiu muito a minha mágoa,

aguçou-se mais o meu ouvido.

Pelas formas de vida que vêm

d’água, sempre sou bem recebido:

predadores fingem que não vêem,
os outros seres me dão abrigo.

Quando em visita ao azul do mar,

entre cristais amarelo sol,

já tenho uma função no lugar:

salvo os peixes vivos do anzol!

Quando me entrego às águas do rio,

folhas verdejam na correnteza,
vamos abrindo a mata no cio,

no prazer de viver na beleza.

Já abandonei o ar, já dei trégua

ao sal da terra e seu doce mel,

quando me cansar da paz da água, 

vou morar numa nuvem do céu.

Botequim dos amigos

                                                                          pro Valente

Nas calçadas irregulares,

sob os olhares de milhares de estrelas, 

voltávamos para casa

após uma sopa, uma canja

e algumas cervejas.

A tristeza rondara meu dia,

loba faminta querendo minha energia;

a descrença, o desacerto interno

querendo virar vírus, doença.

Mas agora, após um bom papo,

constato em silêncio que uma amizade 

refaz o desenho da queda no vácuo.

Viver não é fácil para ninguém,

nem para quem a vida é fácil

nem para quem a vida é difícil.

É um ofício que não se quis, 

ficção de um deus que nem 

sempre sabe o que diz.

Sambas antigos cantarolados, 

causos passados recontados,

anseios, projetos, alegrias,

projeções, notícias vadias...

Tudo dito de modo entrecruzado, 

entrecortando o ar do botequim dos amigos,

onde até os inimigos são poupados, 

apupados ou não, no fundo poupados,

pois são também polpa da vida 

e a ferida da morte não poupa ninguém.

Mais uma dose? Claro! 

Dedicada a quem? À vida!

Mas nada disso é lembrado

na hora em que os passos ecoam nas calçadas irregulares,

sob os olhares de milhares de estrelas que vêem

as imagens fugazes de um bom papo amigo,

após uma sopa, uma canja

e algumas cervejas.

Ao telefone

                                                                          pra Angela Lopes

Ouço sua voz horas a fio ao telefone,

você fala, fala, fala, fala,

se explica, se enrola, não cala, fala.

Passa 

a hora do rush, 

a hora da Ave Maria

passa

a hora de voltar para casa,

a hora de sair pro trabalho...

E você horas a fio ao telefone!

Fala, narra, descreve, descrê,

imita, comenta, faz longas digressões...

Eu ouço, alço vôo, volto,

tomo café, tomo banho,

o fone no ouvido.

A minha voz nem coça,

não quero responder,

ouço, apenas ouço, não vejo, ouço

você horas a fio,

dias a frio,

noites de cio,

manhãs de vazio

ao telefone.

Ouço, iço meu barco, muda a maré,

a maresia, a marola, a fome de bola,

o juiz apita, o trem, o guarda,

o mestre de bateria...

E você ainda fala

na tv desligada,

no espelho da sala,

na porta entreaberta,

na ponta dos pés

fala sem parar,

fala, fala, fala, fala...

E eu ouço você 

horas a fio ao telefone.

Até que, finalmente,
consigo recolocar o fone 

no gancho;

então, começo a ver tudo melhor...

Mas 
num piscar

de olhos

você volta 

a me ligar...

Lugar
Minha mãe

está comigo

onde quer que eu vá;

não é só 

minha criadora,

é o meu melhor lugar.

Presente
Você me tirou do vazio,

apagou o frio

quando eu já descia 

a correnteza do rio

rumo ao mar,
mais dia menos dia

alto oceano,
onde cada segundo 

vale mais que um ano

e o corpo que cai 

não toca o fundo.
Você me tirou do silêncio,
me livrou das águas

profundas e me trouxe 

de volta às claras,
onde o mundo
cantando dança solta

a luz que desliza

e deixa tudo diferente,
me fez renascer 

ao me dar   

o sol de 
presente.
Brinde

Um brinde a você, à sua voz

viva como um dado rolando, uma 

diva acústica na secretária eletrônica!
É sempre um prazer ouvir você, tônica

princesa! Sempre que quiser aparecer e 

me amar um pouco mais estarei aqui!

Um homem pronto para se lançar em

mil pedaços pelo cosmos ou, quem sabe,

voltar ao pó, ao sumo do prazer de viver.

Lícito como um laço bem dado, um nó 

de pernas, um tufo de penas, um tacho 

de doce, um kilo de massa, uma asa 

de nave, uma casa de cupins, uma doação

de rins, uma piscadela canalha, uma cadela 

no cio, um rio de palavras, um ramo de 

vogais, ais pela manhã, um drinque antes 

de um beijo de língua, uma enciclopédia,

uma rima a mais estragaria a intriga...
Por que tanta figa na hora da decisão?
Quem ganha, quem perde, quem, a-  

fora eu, cantaria agora? Cantaria Dora 

de Caymmi achando um crime só 

clarins anunciarem suas núpcias com

o mar? Minha mulher, vento que melhora 

a minha travessia; minha deusa, minha

luz, meus azuis no orvalho da manhã de 

carnaval. Olho no olho, lágrima na lágrima

até esquecer, até renascer de outro modo,

em outra forma, em outro lugar. Vendo 

outro mundo, segundo a segundo mais 

fácil, mais rico, menos mico, mais mato,

menos fato, mais barato, mais raro do

que o de Carolina com seus olhos fundos.

Quis essa mulher, essa máquina mercante,

esse diamante bruto, esse falso brilhante, 

sem pintura, sem rímel, sem lua de mel,

sem máculas, com máximas, mínimas,

morangos à tarde chocolate nos lábios

lírios, ruídos, melodias, telefonemas, 

competições ao ar livre, no carro, no motel 

prazeres entrecortando circuitos cerebrais.

Não se sabe bem quem quer dar mais, 

quem se entrega mais tentando ser um 

novo organismo, órgão, organograma. 

A cama logo voa pelo quarto, mas falta 

um parto, um pranto, um crime 

para que tudo rime 

de vez...

Enquanto isso não 

acontece, um brinde 
a você, mulher!

Sexto sentido
Você me leva para lugares desconhecidos,

habitados em sonhos ou talvez sextos sentidos,

pois me reconheço de alguma forma ali,

vivendo o já vivido como algo que não vivi.

As horas passam suspensas em um mesmo momento,

em que desertos viram mares; quietudes, ventos,
e posso navegar na certeza de que um farol

imprevisível me aqueça com a beleza do sol.

Desejos cruzam os céus, caem em regiões frias;

a noite tira seus véus, tinge as camadas dos dias

de segredos que se revelam, se ocultam num átimo

tudo se alonga, se adensa, se perde. Nada é prático,

tudo é tácito, tudo é tato, tudo é quase nada,

quase tudo, quase a vida naquela outra estrada

sem fim, plena de mistérios, mítica, descarnada.

Velha dona
Pena eu não viver todo o prazer 
desse dia, não ficar feliz 
com a vida circulando 
ao redor...pior, ainda receber 

sem cerimônias a dor, 
acabando de completar 
mais uma volta pelo  
desenho do casal

de o Aniversário 

de Chagall 

da Lagoa.
Pena essa velha dona retornar
justo no meu dia de 
descanso, em pleno 
sol de verão, sob

a escolta do 
Redentor. 

Quando ela volta 
não há luta, tudo é luto, só 
um fato inesperado solta 
a corda  do pescoço, a corrente 
das mãos: um detalhe na beleza 
da paisagem, uma canção 
atravessando os olhos, uma 
frase solta, um vôo vadio,
nunca se sabe bem 
ao certo o quê, mas
que vem, vem, 
uma hora vem

e veio:

sua mão na minha mão sem
receio.
Noturno de Chopin

Um turbilhão de aves cegas,

rasantes expressionistas,

murmúrios insanos,

prazeres insaciáveis,

levando carros, dias felizes,

supermercados, cenas de filmes,

viagens, gozos, drinks,

luas, idas à praia,

crianças, quadros, gatos, cães, 
se distancia ante meus olhos,

em movimentos disformes, mutantes,

assumindo cores vivas,

pálidas, mortas.

Um turbilhão descalço,

desnudo, descarnado,

se lança ao passado

rolando ribanceiras,

batendo nas pradarias,

acendendo flashs,

cheiros, acordes,

canções,

fotos esmaecidas 

achadas na lixeira

de algum prédio abandonado,

ocupado por mendigos

usando páginas
para fazer fogueiras,

para fugir do frio 

da noite,

de cactos e ruas,

crimes e cortes,

pedras amargas,

vazios infinitos,

transbordamentos vitais.

Um turbilhão de aves cegas 

bate nos vitrais,
dilacera
meu ser,

membros, 
órgãos, 
células

espalhadas

ao sol,

estalando 
nas águas
silencioso

Noturno

de 
Chopin. 

Entreato

Sensação 

de que estou 

perdendo tudo,

de que tudo 

me escapa:

eu vejo,

deixo ir

e nada 

faço.

Como se velhos vínculos,

velhas cumplicidades

se espalhassem

dispersas

pela cidade,

e eu apenas olhasse

com saudade 

perversa

de não sei o quê...

E se nada 

vier,

nenhuma 

alegria,

nenhum 

acorde

para ocupar 

o lugar?

Finco 

meus pés

no impalpável

e vou à luta

sem certeza

alguma.
Acidente

Meio desajeitados, na urgência da situação,

pegamos ela do modo que deu e a colocamos

no asfalto frio quente de sangue dos outros

passageiros. Ela não sangrava. Feridas abertas

sem sangue. Meu amigo a examinava com

calma doutoral, depois me dizia seco: morreu,

morreu! Não há nada que possamos fazer.

Vamos embora! Eu disse não, não morreu.

Eu podia sentir a sua respiração, a piração

dos seus cabelos, seus pêlos vibrando vozes

ainda. Era branca, jovem e não sangrava,

apesar das imensas feridas abertas pelo corpo.

Morreu, meu irmão, morreu! E deu as costas,

se foi. Eu fui atrás obsessivo: Não, não morreu!

Voltei e olhei para ela à distância, ela começava a

abrir os olhos. Gritei por meu amigo: Volta! Ela re

nasceu! Sobrevive! Veja! Vive! Meu amigo já

tinha se perdido nas trevas brumosas da serra.

Ela apalpava as feridas com doçura. Fui ajudá-la 
a se levantar. Depois, não senti mais nada, nem
sequer pude ouvir o grito histérico da freada.

Da modernidade
Voltando pra casa bêbado na madrugada,
depois de dobrar a esquina da rua onde moro,

um susto estancou meu passo: era uma cilada!
Meus demônios me aguardavam prum íntimo foro.

Queriam saber de deuses, dádivas, idade,

alimentação, secretas fontes e de sonhos;

eram demônios famintos da modernidade

das cidades, canibais elétricos tristonhos.

Ensandecidos quebravam um velho orelhão,

gangue de rua com armas pesadas à mão;
formaram logo uma roda anunciando briga,

um bem pior do que o outro em suas intrigas.

Se aproximou o primeiro, lânguido e maneiro,

tinha o corpo verde, os olhos dos orientais,

pura volúpia de sexo e lutas marciais, 

me preparando pensei: é o demo do dinheiro!

Quis me passar uma rasteira, atrasar minha vida,

falava em fim da História, em beco sem saída,

num economês hidrófobo ininteligível.

Achei que o venceria mudando de nível,
em poesia falando, em amor, em ética;

até que veio ocorrer esta cena patética:

querendo resolver tudo na base da compra,

de seu bolso começou a voar nota preta,

num louco redemoinho, a mente fica tonta,

capitão desgovernando as tropas em retreta,

e de si mesmo riu, ria, ria sem parar,

feliz por tanto dinheiro só desembolsar.

Quando um demo ri demais seu golpe nunca pega

e a rasteira endereçada a mim, seu inimigo,

fez o feitiço voltar pro feitiçeiro em queda

pelas ruas da cidade, no seu próprio umbigo.

Fiquei um tempo em silêncio ouvindo aquela cena,

mais do que vendo, vivendo o som virar poema.

Minha alma pessoana nunca foi pequena,
mas apertada ficou vendo um clarão de dia,

que surgiu ante meus olhos: o demo da orgia!
Sua força conquistara em lúbrica explosão,
incontrolável desejo de maior paixão:

a luz que nasce da carne, que Bandeira via!

Era um sol reengendrando-se em novo sol,
mais brilhante ainda, peixe vivo no anzol,
terrena forma de céu e mar: algaravia.

Chegou perto de mim, serpes nas narinas, nó
de agulhas nos braços, ossos à mostra e pó

de mico nos olhos, alhos nos dentes de tubo,
exigindo cega entrega, súcubo ao cubo.
E fui com tudo, mas algo sorrateiro impus,
em meio a porras, salivas, odores e pus:

quem primeiro desistisse de ao gozo chegar,
teria que nos pulmões prender o ar o mais

que pudesse, sem saber se qualquer novo cais

abrigará o navio que faz respirar
mais uma vez, ou se não retornará jamais: 

morrer, em outras palavras, morrer de gozar!

E começamos estranha maratona de ais,
faz, desfaz, refaz, na frente, atrás...em meio a tudo, 

de repente, um estampido escuto seco e mudo:
o daimon já se movia a outro frágil mundo;
afundando-se, afundou-se sem pé lá no fundo;
tragado por movediça areia em santa orgia,
a melhor de sua vida terrena, não minha

pois dei mais uma gozada por epifania.

Me virei, outro demônio, anônimo já vinha

carregado de pulseiras, anéis, cacos velhos;
movimentava-se em vôo bailarino seco,
o Rei de Roma, da Festa, o novo Rei do Beco.
Jeito clubber plus chic ultra, cabelos vermelhos,
transitando livremente por campo e cidade

com passo escorregadio, era o demo vaidade.

Minha voz fala metálica em fé pregadora,
flor pública, cult, de massas, popular, doutora,
quis ser Vieira e foi Chico, Caetano, Antunes,
Dante, Cabral, Carlos, Hölderlin, Cicero, Mário

Reis do prisma que transforma lâminas em lumes
vitais, que passam batidos na frente do otário.

Quem se vinga, quem se morde, quem se quer mais deus

do que qualquer outro deus e surdo tece os seus

sonhos cegos, sabe bem do empinado nariz

desse demo cão danado, o mal bem na raiz.

Nosso primeiro contato foi no mesmo tom:
cara bem apessoado, esperto, sangue bom.
Me mostrou sua coleção, álbum de figurinhas 

de conchas, cremes, insetos, aves, totens, taras;
e, se eu o admirasse, disse, eram minhas.

Diante do meu silêncio virou logo a cara,
louco a minha frente bravo ficou, uma arara!
E quis me lapidar vivo, me quis jóia rara!

Treze facas me atirando fixo na parede

como lambe-lambe, cuspe, chiclet, mosca, rede.

Buda, Cristo, Batman, pai evoco em desespero!

Contudo, o meu espelho kitsch de cabelo,
quebrado no chão, reflete seu rosto raivoso,
água turvada, um horror pra quem é vaidoso!

De repente tudo muda, seus gestos, maneiras,
desiste de me matar, fala até em saideira...
Mostrar-se monstro afinal não podia a ninguém,
tinha que ser elegante no mal ou no bem.

Falei: Passe, por favor, em vênia, em lisonja,
e ele foi pavoneando-se como uma esponja...

Tirando do meu casaco garrafa de absinto,
embebedei a esponja, que afrouxou o cinto.
A pança dobrou tamanho num estranho efeito,
na cara estouram espinhas na bunda e no peito.
Dentes, olhos, peles, unhas, cabelos caíram,
e como balão de São João aos céus subiram.

Vendo todo o movimento como quem lê estrelas,
imaginei fins, origens, meios, templos, velas.
Longe se perdia o demo na maior distância,
perto a Terra me atraía com exuberância

de vida, pisar no chão parecia uma aventura

incomum e saborosa, zen, na paz mais pura...

Enquanto isso eu pensava me apareceu

negro vulto retorcido, parecia eu

às avessas no espelho, um outro morrer
nascido da mesma vida, inversão de ser
imitando cada gesto meu de modo frio:
era o demônio do ódio, amargo, vazio.
Voz gutural, berimbau de ferro, canta louca

melodia que ele chama Cabeça na boca:

Às vezes vem e se instala

Bala perdida no peito

Não abre ferida, abala

Não se sabe o seu efeito

Não é desejo de morte

É o amargo da vida

O lado escuro e sua corte

Peste espalha na avenida

É o ódio, fé às avessas, desrazão

Que se faz discurso, fala, assassinato

Luta, sevícia, fim, larva de vulcão

Que destrói os bichos, os sonhos, o mato

Nuvem seca poluindo a solidão

Se espraiando pelas mentes, pelos fatos

Migrando de coração a coração

É o ódio, fé às avessas, desrazão

Voz cego veneno, cínica vingança

Inveja, desprezo, rixa, traição

Cilada coreografada, negra dança

Une divertimento e destruição

“Ó vós que entrais perdei toda a esperança”

A cabeça está na boca do leão.

A cada estrofe batia com força no peito,

existir mundo para ele era o fim, um defeito,
irremediável dor que nem a destruição

das coisas traria paz. Atravessei a rua

para vê-lo quebrar vidros, carros, postes, chão,

morder cachorro e dragão. Mas ele queria a lua:
“Como impera assim no céu tanta brancura e luz,

como um anel arrogante se impõe aos azuis?”
E subiu quebrando tudo no prédio mais alto,

sua meta era esmagar a lua só num salto.

Mas, assim como a fé, o ódio do ódio cega,
quanto maior é o salto maior é a queda,

seu golpe nem passou perto da plácida lua

que até hoje suspensa no céu só flutua,
lança prata nas ruínas, sobras da passagem

de um tufão que destrói a vida à sua margem.
E aquele negrume veio, abatido urubu,

se espatifar aos meus pés, ferido, frio e nu,
após deixar desenhado no espaço um caminho

aberto a quem sempre esquece de brindar o vinho.
Descanse em paz, disse mudo àquela alma danada

e saí assobiando sua letra engraçada:

“A cabeça está na boca do leão” ou algo
que valha. Ia dançando, voltando pra casa

me sentindo um rei, um nobre, um sábio, um fidalgo,

quando a luz de uma navalha bateu sua asa

ao meu lado e me encantou. Fui pegá-la, atônito,
mas logo se adiantou seu dono entre os demônios.
Na mínima trajetória entre as duas calçadas,

pareceu mudar de cor, de forma, de tamanho;

cada movimento seu, e isso é muito estranho,

desprezava o anterior em auto-caçoada.

E despregando-se assim mesmo de si sem culpa,

pegou sua navalha e disse: “Sem ela eu não vivo,
fio que de mim me salva quando o velho avulta

tentando impor a verdade e seu insano crivo;
contra esse amargo xarope tomo liberdade

na veia e corto da vida o que se cristaliza:
um pensamento, uma roupa, um aroma, uma brisa

que passou já é antiga, perdeu validade.”

Lembrei imediatamente de Octavio Paz

falando sobre a razão crítica, que se auto

desfaz sem cessar assim que redescobre mais

um ângulo da questão. Lembrei daquele incauto

bordão fixo na tevê: “O que pinta de novo   

pinta na tela da Globo.” O lobo da cidade,
atrás da presa consumo, sobressai do povo

das bestas e se entremostra: é o demo novidade.

Meu monóculo à Campos, cajado à Caeiro,

Maiakóvski presente na blusa amarela,
meus blue sued shoes, minha calça Hendrix maneiro,

dreadline rasta Marley, Hell Angel’s fivela,

na lapela, à Ataulfo, um lenço sambando,
meu cavanhaque à Science, bigode à Carlitos,

foram logo criticados, causando no bando
longos e precisos risos de demos aflitos.

Me chamou de analfabeto do mundo high tech,

me enchendo de informações recém adquiridas,

cantava e dançava a última moda sem breque,
pois breque é coisa da antiga, já sem cor, sem vida;

e, como um possesso cego, minhas roupas quis

navalhar, chegando à carne só de me olhar.
E aí falei: “Se sua lei é mudar sem cessar,

em busca de novidades, insano juiz,
quero te desafiar para o maior repente

que na natureza já aconteceu, serpente

lutando contra a águia, o céu contra a terra,
perde quem no improviso o ritmo erra.”

Nem pestanejou o demo, todo provocante:

“Já ouvi Homero, Assaré, Bezerra, Mano Brown,
conheço a última moda do fim delirante,

que vem do rincão distante ou do centro, downtown;

nem que a vaca tussa eu perco prum cara cafona

como você. Pode dar o tema na sanfona.”

Ao ritmo, pandemônio, marcado em palmas

e pés de cabra invertidos de seus companheiros,

teve início a peleja de facas nas almas,
lançadas pelas palavras de gestos certeiros.

Certo de que venceria pela percepção

imediata das coisas, vivência de choque

de que Benjamin falara, só informação
acumulada na mente liquidando estoque,

cantou sem parar por duas horas. Embolando

línguas, idéias, acentos fez uma colagem

infinita de fofocas, fatos num só quando,

sem história, link ou fundo: formas em viagem.

Enquanto assim se exibia, calado eu pensava:

“Velocidade e memória serão minhas armas

para vencer o duelo. A primeira trava

pela vertigem que faz perder o embalo, karma
de quem quer mais do que pode. A segunda afunda

o ser no espelho lembrança: e traz sabedoria
transmitida de homem para homem, fecunda

a troca, não a distância cada vez mais fria.”

Na minha primeira réplica, o andamento

foi logo acelerado, rápido e suingado,

Brasileirinho na voz de Ademilde, momento
em que o demônio perdeu todo o rebolado.

Depois emendei provérbios, canções de ninar,
que o fizeram mergulhar, memória involuntária,

no cheiro de fruta fresca, na imagem do mar

pela manhã, nos sabores das camadas várias

de sua própria existência, esquecida no jogo
da busca do novo a preço de ouro e de fogo.

Foram dois golpes fatais, desesperado o demo

pra trás virou o pescoço, estalou o osso,

a cara foi para as costas, nuca noutro extremo,

e desmoronou sozinho, trágico colosso

bem diante dos meus olhos. Queria o passado

ver como via as imagens virtuais do mundo,

não entendeu que a memória tinha um cadeado

só aberto pelo olhar de dentro, mais profundo,

sempre renovado, desde o mundo em seu início,

quando dançou o primeiro ser no precipício.

Louco pra chegar em casa, o portão do prédio

na ponta do meu nariz, ouço um bater de asas

vindo em minha direção, som que tirou o tédio

que já de mim se apossava e acendeu novas brasas

curiosas na lareira da minha atenção.
Não, não era um dinossauro alado ou um dragão,

não era um grifo, um morcego-fruta, nem da Esso

o tigre da solidão da altura fugindo,
era um diabo esquisito que vivia rindo,

mais hiena do que cão: era o demo sucesso!
Longilínea forma tinha, apontando pro alto,

cabeça de catedral gótica e o nariz

empinado para o céu também. Dava mais salto

do que andava, barulho irritante de giz

arranhando quadro negro fazia ao passar,
incomodando a todos. Eram suas unhas
imensas - demo rapina que vive no ar,
desacostumado à terra mais do que supunha -
se abrindo no asfalto a cada volta de seu passo.

Olhar de soberba clara lançava ao redor
às vezes, com consciência de ser o melhor

em qualquer atividade, o rei do pedaço.
Outras, tinha o olhar suspenso daqueles que vão

sempre contar com a sorte; e a adoração

será mera conseqüência de sempre fazer

o que todos esperavam no íntimo ser.

No meio desses olhares surgia um terceiro

olho na testa rugosa: de intensidade

vítrea e obsessiva, que o dia inteiro

persegue uma idéia, até que a exaustão invade
alma, corpo, mente em fúria de vitória já

apaziguada, certeza de que agradará
ao mundo, muito orgulhoso de si com a forma

nova criada a trabalho, transpiração, norma.

Sabia-se desejado pela massa, o mundo

girava entorno de seus umbigos, e seu corpo

tinha muitos, pois a cada renascer mais fundo
um novo buraco vinha se instalar no torto

de sua pele. Fracasso, seu irmão mais velho,

não saía de seu lado, ajeitando as roupas,

elogiando as plásticas, o escaravelho
dourado que tatuara no braço. As poucas

horas em que se encontrava só, nem o relógio

marcava, nem o jornal publicava; era lógico:

solidão não dá ibope, ou primeira página,

a vida só faz sentido se tiver fã, rápida
como um disco voador que quase ninguém vê,
e possa ser registrada em qualquer dvd.

Alguns capetas chamavam-no de Senhor Fama

pois esbanjava saúde, beleza e grana,

e exibindo cartazes, telas eletrônicas,

imensos outdoors nas ruas, louvavam em cômicas

poses esse rei da imagem. “Todos no futuro
serão famosos por quinze minutos”, dizia

para a multidão uivando ao seus pés no monturo
da última geração de sucata da fria
tecnologia, versão pós-tudo do sermão

da montanha. De repente, apontando com a mão,
lançou para mim um grito expressionista em eco,
que calou a legião de demônios no beco.

Começou a falar língua virada, “Papé

Satan, alabe!”, com força encantatória, glória
para os endemoniados, para mim sem pé
nem cabeça, mas que fez, no final da história, 

que em minha direção viessem os sandeus,

me acusando de heresia: o ateu dos ateus!
Era a Noite das Walpurgis, era um ritual
antropofágico já em plena execução:

todos esperando em êxtase só o sinal

para me despedaçarem sem qualquer perdão.

Certamente dionísio entusiasmava 

aquela nação de enxofre, chifres e de rabos!
“Morte à aurea mediocritas!”, um já gritava

alardeando um escudo velho e ensebado.

Um outro, todo flechado, em gozos de prazer

pelas feridas abertas, se dizia Artaud,
mártir, São Sebastião de um Rio de dor,

me acusando de insistir na beleza do ser.

Eu que só queria a paz do meu lar após noite

de amor e felicidade, de sorte e amizade,

acabo por receber o inesperado açoite

de um bando de demônios soltos na cidade.

O demo sucesso ria, se deliciando

com o domínio exercido sobre aquela massa

e de si pra si falava: “Quero saber quando

todo o planeta será meu, me renderá graça!”

Fina ironia: o sucesso subira à cabeça

do demo sucesso. Só havia uma saída,

e eu tinha que ser rápido, pois, bem espessa, 

a turba se avolumara atrás da minha vida.  
Aos poucos fui percebendo a dependência cega
a que estava sujeito à sombra de Fracasso,
que o rodeava, quase um espelho sem aço,

o tempo todo dançando numa insana entrega.

Até que um insight veio à mente em rajada

de luz: “Sim, era movido pelo irmão, a sombra

de Fracasso o completava, sem ele, cai, tomba

sem sentido para a vida, forma desligada.”

Essa tomada que eu tinha que desconectar,
sua fonte escondida era o Fracasso,

com presença de espírito, então, lanço ao ar

um grito que logo estanca da massa o passo.

“Vocês são maravilhosos! Todos vocês são!
Fracasso, então, é o rei! Nosso deus!”

E comecei a puxar, como em um refrão,

essas palavras de ordem, até que os meus

cantos de guerra tomaram conta do geral

das vozes. Pela primeira vez Fracasso quis

o sucesso, a vitória; e, num carnaval,
os outros demos em série só pediam bis.

Estava criado um mundo em que os vencedores

imperavam. O sucesso não tinha mais centro,

pulverizado seus muitos umbigos e odores,

não tinha mais fã ou sombra, nem fora ou dentro.

E isso para ele era o fim: ser só mais um

na multidão. Assim, triste no meio da festa,
foi perdendo a silhueta nobre, incomum,

misturado nos retalhos de tudo o que resta.

Um pacote de cigarros pisado no asfalto -
Hollywood, ao sucesso! – lembrava sua glória,
seu reinado que subira no ponto mais alto

mas que agora se escondia na fria memória.
Exausto de tudo isso, a chave no portão
da garagem eu virava, não sem antes olhar

se mais nenhuma surpresa viria cortar
meu regresso para a cama em justa solidão.

Ninguém. Entro, aliviado, na porta de vidro

do prédio. Mas justo nessa hora, alguém em brusca

atitude me arremete ao chão, dói o ouvido,

que pegara de raspão no friso de um fusca
parado. Era o demônio coisificação

me querendo usar de bola, só por diversão.

Da família pragmática era o primogênito,

ao lembrar suas origens ardia em frêmitos:

o livre uso do outro na vida e no mundo

excitava seu escroto em ponto profundo;

importava a cada ação sua o resultado,

mais do que a intenção, tinha até um ditado

criado em sua homenagem, brasão no tridente:

é o que rouba mas faz, bondade sifilítica,

famoso nas altas rodas pela fé política
de que grana vale mais do que vida de gente.

Enquanto pensava nessas coisas, meu ouvido

ecoava pela mente doidas espirais,

sangue escorrendo na nuca, buscava sentido

para encarar o coisa ruim, satanás.

O fato de me fazer de bola era alimento

para o seu corpo agonístico, que aumentava

de tamanho a cada golpe dado, um portento
sem dó, seco, implacável, sem moral ou trava.
Uma máquina de morte acionada por quase

nada, por qualquer valor que faça da existência

arena de vale-tudo, palco de catarse, 

torcidas organizadas em guerra, demência

bárbara que faz da vida humana um lixo

desprezado e pisado por mero capricho.
Na barriga uma tela de vídeo passando

cenas violentas, games de matança cega,

de linchamento, de estupro, de um torturando
sem piedade o outro. Ele escorrega

tal qual lesma de jardim, mas bem ágil, esperto,
pronto pra me destruir com um soco mais certo.

Escapo porque deus quer, também porque, num átimo,
corri pra trás da pilastra, abalada no íntimo

da estrutura pelo golpe, que até fez tremer

o prédio. Ainda zonzo pude perceber

que ele voltara ao tamanho normal ao errar

a mão. Então, ofegante, trêmulo, sem ar,

intuí que a anulação do outro era seu prato

principal, seu energético, sua maromba.

Assim me pus a escalar a pilastra, um rato,

um camaleão, um mico que sobe e não tomba.

Vendo meu esforço disse: “É burrice isso,

nem seu trabalho é seu, compro seu compromisso,
sua vida, autonomia, pois queira ou não queira,

os meios são todos meus, pra você a peneira!”

E caí num objeto cortante de aço,

navalhas entrecruzadas querendo abraço,

que ele lançara pro alto para me capturar,
sorte é que abri as pernas e não fui pro fio

e, desse modo, os pés nas bordas, corto o ar,

num estrondo vou ao chão, já corro em desvario.
Ele vinha atrás possesso, seu corpo pedia

mais vitórias pra crescer, senão diminuía,

doía, a pele apertava, estalactite

seus ossos logo viravam. Então deu um clique,

uma idéia repentina se instalou na mente:

um demo que se alimenta da tragédia humana,

que transforma em instrumento toda e qualquer gente,
tem que ficar isolado por uma semana;

talvez nem isso, algumas horas servirão

para que hipertrofie em plena solidão.

Na guarida abandonada, sem policial,

foragidos por cagaço dos muitos capetas,

entrei atraindo a presa, que ao meu sinal

veio, pra minha surpresa. Ficou logo preta
a coisa quando saí pela porta dos fundos,

trancando-o no escuro, totalmente só.

Soltava gritos horrendos de dor de outros mundos,

eu impassível ouvia pensando o pior,
pois o momento era crítico: sem se mover,

fisgava o corpo encolhendo; em auto-flagelo,
desesperado arrancava partes do seu ser

e atirava na parede; lembrei do castelo
de Sade em Cento e vinte dias de Sodoma,

pois os gritos de prazer pareciam também.

Em pânico, encarcerado naquela redoma,

tanto sofreu que chorou forte como um neném;
depois, um silêncio surdo, sepulcral reinou,

não quis nem ver o cenário de horror e sangria,

virei as costas falando só comigo: “Vou

finalmente para a casa, já anuncia o dia

um galo na selva urbana perdido, amigo,

na certa um amigo meu, pois as almas penadas

ao som de seu canto fogem para o umbigo

do inferno. Isso aprendi lendo Shakespeare, nada

mais nada menos.” Ninguém dessa vez de surpresa

apareceu me batendo, chutando, rasgando...

Não pude acreditar quando cruzei minha mesa

da sala, na direção do banheiro voando

para tomar uma ducha sagrada, dos justos.

Completamente pelado, deitei relaxado

na cama de lençóis limpos, lavados à custo

na véspera por mim mesmo. Morto de cansaço,

ligo o ar, apago a luz, esperando a visita

dos anjos do sono bom. Espero. Mais um pouco.

Nada. Até que crescente, um zumbido grita,
som estridente que irrita, quer me deixar louco,
vai e vem, some, amplifica: sedento mosquito

me exige nova batalha dando faniquito.

Não! Mais uma provação, meu Deus, eu me recuso!

Fui prático dessa vez: coloquei um refil

com veneno na tomada e, bem mais sutil,

escrevi este poema exorcizando o abuso:

Luto contra o mosquito no escuro

Não sou guerreiro e preferia a paz

Mas se a paz me visita ele me traz

A guerra fria de seu zumbido impuro

Então me concentro na destruição

Tento ser preciso no gesto fatal

É, óbvio, meu empenho é sempre vão

No escuro não consigo exercer o mal

Será que ronda só para me enfeitiçar?

Será que deixo cheiro de sangue no ar?

Só sei que a arte em que ele a fundo se aplica                      

Me fere o íntimo com luva de pelica:

A arte de insistir para conquistar

Acabou-se a luz. Breu. Procuro uma vela.

Com ela planejo jogá-lo no ralo.

Bailamos à noite na luz amarela:

Ele quer cara e canela e eu matá-lo.

Pela manhã, restos da insana batalha

Sem vencedores, vala comum mortalha

Para uma mesma morte, igual cansaço,

Cada um no seu canto, estranhos laços.

Vence o limite, a única certeza!

Sobrevive-se assim na natureza!

Quando terminei, deitei, moído, sem ruído

a me atazanar o ouvido. De olhos fechados,

esperava calmamente o sono. Sem sentido,

retornavam as imagens dos encarniçados

confrontos com os demônios em caleidoscópio,

confundidos no espaço e no tempo, sem ordem,

misturados, um tormento. “Preciso de um ópio”,

pensei, “vou dar uma volta! É isso, já vem

a manhã, mas antes dela, quero a saideira!”

Reanimado, vesti minhas roupas, peguei

meus documentos, meu lenço e, como um rei

sem reino, fui para as ruas, seguindo a esteira

do deus sol, que já vingava ensangüentando o céu,

desvirginando a noite, sem juiz ou réu,

sem tribunal, sem conselho, sem burocracia,

era a vida florescendo, o milagre do dia,

sem mediação, sem dogma, só sensação

primeira como sonhara o mestre Caeiro.

Em entusiasmo, êxtase, meu coração

se abandonou à beleza do sol por inteiro,
e quedei parado ali, não sei por quanto tempo,

se foi um segundo só, vivi horas a fio

dentro daquele momento. Um estranho vento
me acordou de meu estado, dando calafrio;
então, fui atrás da última dose. Dobrando

a esquina, uma sombra de prédio imensa

se projetava cubista na calçada, quando,

saindo não sei de onde, um bando em ofensa

violenta me chamou para uma nova briga:
eram demônios da pós-modernidade, cada
qual se achando novo em suas antigas intrigas,

jovens, prontos para tudo, secos por porrada;

dessa vez não quis parar, mas gritei ao partir,

“O diabo que os carregue!”, e desandei a rir...
